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RESUMO: A diabetes consiste em uma doença crônica resultante da deficiência herdada 
ou adquirida na produção de insulina pelo pâncreas. Além de apresentar complicações 
sistêmicas, a diabetes não compensada também desenvolve manifestações sobre a saúde 
bucal, haja vista que portadores de diabetes são mais propensos a doença periodontal, 
hipossalivação, xerostomia, perda dentária, cárie dentária e síndrome da ardência bucal. Foi 
feito uma revisão de literatura através das bases da dados PubMed e ScienceDirect, com a 
utilização dos descritores: “Diabetes Complications”; “Dentistry” e “Dental Care”, entre 2016 a 
2020, com artigos nacionais e internacionais, a fim de ter uma revisão mais atualizada sobre 
a problematização do tratamento odontológico em pacientes diabéticos. A partir da análise 
dos artigos científicos observou-se que 42% dos trabalhos deram ênfase na influência da 
periodontite no agravamento da diabetes; enquanto que 30% focou no atendimento clínico. 
Portanto, tornou-se evidente a importância do tratamento periodontal para a amenização e 
controle dos níveis glicêmicos, logo, é fundamental a conscientização dos profissionais da 
área da Odontologia para com essa problemática, a fim de melhorar a qualidade de vida 
do paciente. Além disso, é necessário promover a disseminação do conhecimento dessa 
temática em clínicas-escolas e consultórios odontológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes; Odontologia; Tratamento; Periodontite; Doença.

PROBLEMATIZATION OF DENTAL TREATMENT IN DIABETIC PATIENTS: A LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: Diabetes is a chronic disease caused by infection or production of insulin by the 
pancreas. In addition to presenting systemic complications, uncompensated diabetes also 
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develops manifestations about oral health, there are cases in which patients with diabetes 
are more prone to periodontal disease, hyposalivation, dry mouth, tooth loss, tooth decay 
and burning mouth syndrome. A literature review was carried out based on the PubMed and 
ScienceDirect databases, using the descriptors: “Diabetes Complications”; “Dentistry” and 
“Dental Care”, between 2016 and 2020, with national and international articles, with a more 
detailed review on the problematization of dental treatment in diabetic patients. From the 
analysis of scientific articles, it was found that 42% of the works emphasized the influence of 
periodontitis without worsening diabetes; while 30% do not provide clinical care. Therefore, it 
became evident the importance of periodontal treatment for the easing and control of blood 
glucose levels, therefore, it is essential to raise the awareness of dental professionals about 
this issue, in order to improve the patient’s quality of life. In addition, it is necessary to promote 
the dissemination of knowledge on this topic in school clinics and dental offices. 
KEYWORDS: Diabetes; Dentistry; Treatment; Periodontitis; Disease.

1 |  INTRODUÇÃO

A diabetes é uma doença crônica caracterizada por apresentar altos níveis de glicose 
no sangue, resistência celular à ação ou secreção insuficiente de insulina. Dentre os tipos 
de diabetes, podem ser destacados: tipo I, o qual tem a dependência de insulina e possui 
uma maior prevalência em pacientes jovens; tipo II, que não depende de insulina; e, por 
fim, diabetes gestacional, que é identificada pela intolerância à glicose durante à gravidez. 
(LEVIN; MUZYKA; GLICK, 1996).

Atualmente, a diabetes é uma doença frequentemente encontrada em toda parte 
do mundo e que está crescendo cada vez mais. Existem aproximadamente 415 milhões 
de diabéticos e estudos apontam que esse número deve aumentar para 642 milhões até 
o ano 2040. Dessa forma, tem-se demonstrado que possui grandes implicações para a 
prestação de serviços nos cuidados de saúde, bem como impactos individuais em termos 
de expectativa de vida, morbidade, qualidade dos custos de vida e saúde. Assim sendo, 
indivíduos com diabetes estão mais propensos a terem uma baixa qualidade em sua 
saúde bucal e podem sofrer de diferentes complicações orais como xerostomia (redução 
ou ausência de saliva), candidíase oral (infecção pelo fungo Candida albicans), cárie 
dentária, líquen plano (doença crônica inflamatória), síndrome da ardência bucal (dor 
crônica oral) e perda dentária. (CHAUDHARI, 2012; KAPP, 2007). Além dessas, também 
podem haver doenças periodontais que são as mais prevalentes em diabéticos, como 
gengivite e periodontite. 

Dessa forma, devido ao aumento da doença, propõe-se uma abordagem 
multidisciplinar para prevenção, diagnóstico e manejo da doença e suas complicações. 
(LALLA et al., 2013). Em vista disso, a equipe odontológica tem um papel fundamental 
a desempenhar na gestão de pessoas com diabetes através da triagem de pacientes 
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odontológicos quanto ao risco de diabetes, no qual, uma vez identificada a doença, os 
dentistas devem encaminhar os pacientes a um médico a ser avaliado. Por conseguinte, 
agências internacionais, incluindo a Federação Mundial de Odontologia e a Federação 
Internacional de Diabetes (FID), identificaram a importância da prevenção de doenças 
bucais e da promoção da saúde bucal como componentes essenciais do tratamento da 
diabetes. (CINAR; SCHOU, 2014).

Dessarte, a abordagem metodológica foi a análise de um apanhado de trabalhos 
científicos para se ter maior confirmação dos dados nos últimos 5 anos, determinando 
os principais tópicos entre a diabetes e a saúde bucal como um todo. Além disso, é de 
suma importância para o conhecimento do cirurgião-dentista sobre essa temática, a fim 
de disseminar o conhecimento sobre a problematização da saúde bucal em pacientes 
com diabetes.

2 |  METODOLOGIA (MATERIAIS E MÉTODOS)

Trata-se de uma revisão de literatura, na qual houve a análise de pesquisas, trabalhos 
científicos e obras literárias, como revisões de literatura e sistemáticas, estudos clínicos 
randomizados e projetos de pesquisa, no âmbito da problematização do tratamento 
odontológico em pacientes diabéticos, as quais abordaram aspectos fundamentais na 
construção e desempenho deste trabalho. Além disso, foram reunidos a partir das bases 
de dados: PUBMED e SCIENCEDIRECT, com os seguintes Descritores (Decs): “Diabetes 
Complications”; “Dentistry” e “Dental Care”; visando coletar o máximo de informações 
possíveis para que se fosse possível desenvolver o artigo com maior aquiescência nas 
afirmações.

Não obstante, foram analisados 24 artigos, entre 2016 a 2020, tanto nacionais como 
internacionais, de língua inglesa e portuguesa, avaliando os métodos e estudos empregados 
por cada um. Ademais, foi feita a correlação com os estudos clínicos randomizados para 
uma melhor abordagem do trabalho, como também o aprofundamento da avaliação da 
melhor forma de tratamento para com os pacientes diabéticos na Odontologia.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A diabetes trata-se de uma doença crônica que ocorre quando o pâncreas não 
produz insulina suficiente ou quando o corpo não é capaz de usar efetivamente a insulina 
que produz, sendo assim, a hiperglicemia ou aumento excessivo de glicose no sangue 
é um efeito comum do diabetes não controlado. A saúde bucal deve estar associada no 
contexto da saúde sistêmica e geral, devido à integração da boca como parte do corpo 
humano. (MADEIRO; BANDEIRA; FIGUEIREDO, 2005). 

Os pacientes diabéticos externam a sintomatologia bucal e as manifestações 
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clínicas de acordo com o estágio clínico da doença, que depende do tipo de alteração 
hiperglicêmica, do controle do tratamento e do tempo decorrido do descobrimento da 
doença (SIMPSON; KAST, 2000). Nesse contexto, para melhorar sua qualidade de vida é 
necessário que o profissional de saúde saiba diagnosticar, prescrever e cuidar, eliminando 
os riscos de complicações (VASCONCELOS et al. 2008).

Diante disso, a atenção ao paciente portador de diabetes é indispensável durante a 
anamnese clínica, na qual o cirurgião-dentista deve se informar nos casos de pacientes 
com diagnóstico prévio acerca da categoria da doença, duração da enfermidade, terapia, 
horário da última refeição, controle metabólico, complicações, sintomas de hipoglicemia, 
história de hospitalização, cetoacidose, infecções sistêmicas (febre, mal estar, uso de 
antibióticos, antiinflamatórios e analgésicos) e medicamentos para tratar complicações 
associadas ao DM. (ALVES et al., 2006).

Levando em consideração as principais manifestações bucais relacionadas a 
diabetes, pode-se enunciar: a doença periodontal, candidíase bucal, xerostomia, 
abscessos recorrentes, hipoplasia ou hipocalcificação do esmalte, glossodínia, distúrbio 
de gustação, líquen plano, tumefação das glândulas salivares e perda óssea alveolar. 
(VASCONCELOS et al. 2008).

Figura 1: Relação fisiopatológica entre diabetes e doenças dentárias. Adaptação Kudiyirickal de 
Kudiyirickal & Pappachan (2014) 

Por muitos anos, vem sendo feita uma associação entre o diabetes e a doença 
periodontal (MEALEY; OCAMPO, 2000-2007) caracterizando uma relação bidirecional 
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em que ambos se afetam negativamente. Conforme a literatura, a condição periodontal 
influencia os níveis de glicose no sangue e, por sua vez, o diabetes mal controlado interfere 
adversamente na extensão, gravidade e progressão da doença periodontal (CHAPPLE; 
GENCO, 2012).

Os mecanismos que interligam as duas condições (diabetes e doenças 
periodontais) não são totalmente esclarecidos, mas envolvem aspectos relacionados à 
inflamação, funcionamento imunológico, atividade neutrofílica e biologia das citocinas. 
(TAYLOR; PRESHAW; LALLA, 2013).

Segundo autores, a doença periodontal, por ser iniciada a partir de uma disbiose 
microbiana, produziria uma resposta imune no hospedeiro, que poderia estimular 
a inflamação sistêmica, induzindo a presença de células inflamatórias e citocinas, 
aumentando o estresse oxidativo sistêmico, além dos níveis séricos de proteína C reativa. 
(LÕE, 1993). Resultando, assim, na exacerbação da disglicemia, progressão do diabetes 
e o aparecimento de suas complicações. (CORBELLA, 2013).

 Dessa maneira, os estudos sugerem que a hiperglicemia afeta a condição periodontal, 
que por sua vez interfere adversamente nos níveis de glicose no sangue, piorando as 
complicações do diabetes (TAYLOR; PRESHAW; LALLA, 2013).  Nesse sentido, têm sido 
recomendados e demonstrados em pesquisas que o tratamento periodontal não cirúrgico 
é capaz de diminuir o nível de mediadores pró-inflamatórios e melhorar o controle da 
glicemia. (SIMPSON et al., 2015).

Contudo, a eficácia do tratamento periodontal na redução da hiperglicemia ainda 
permanece questionável, mesmo que a relação bidirecional entre diabetes e doença 
periodontal esteja bem estabelecida atualmente. No que se refere à cirurgia em pacientes 
diabéticos, sabe-se que os cuidados específicos para este atendimento têm que ser 
avaliados no risco cirúrgico, no qual o paciente é examinado a fim de determinar sua 
condição de saúde e recomendar, ou não, o procedimento cirúrgico. O paciente também 
pode ser submetido a exames laboratoriais complementares para que haja uma melhor 
análise de seu quadro. (MARINS, 2011).

Quanto às condições do paciente para realização de cirurgias, é sabido que pessoas 
com diabetes bem controlado não são mais suscetíveis às infecções do que aqueles que 
não têm diabetes, mas elas têm maior dificuldade de conter às infecções.  Dessa forma, 
uma cirurgia oral eletiva deve ser adiada em pacientes com diabetes descompensado 
até que a glicemia seja controlada. No entanto, em caso de emergência ou uma infecção 
oral grave em uma pessoa com diabetes, considera-se a hospitalização para que haja o 
controle agudo da hiperglicemia e o tratamento agressivo da infecção. (HUPP; ELLIS III; 
TUCKER, 2009).

No âmbito da doença periodontal em pacientes com diabetes, percebe-se o interesse 
dos cirurgiões-dentistas em desenvolver e analisar estudos para que seja comprovada 
a eficácia de tratamentos não-cirúrgicos e menos invasivos no controle glicêmico de 
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pacientes com diabetes tipo 2. (SIMPSON et al., 2015).
Diante de um procedimento odontológico em que haja a necessidade do uso da 

anestesia local e de vasoconstritores, é necessário levar em consideração e investigar 
o tipo, a gravidade e o grau de controle da condição diabética do paciente. Entretanto, 
anestésicos locais contendo epinefrina ou outros vasoconstritores adrenérgicos, não são 
irrestritamente contraindicados, pois para os pacientes que encontram-se sob controle 
médico ou cirúrgico e se o vasoconstritor for administrado lentamente, em doses mínimas 
e após ter sido assegurada aspiração negativa. (MALAMED, 2013). 

 Além disso, dependendo do tipo particular de diabetes, a qualidade do controle 
médico é um fator importante às complicações, visto que pacientes diabéticos controlados 
apresentam uma melhor tolerância aos agentes vasoconstritores. Portanto, os pacientes 
diabéticos insulinodependentes também podem ser beneficiados com pequenas 
quantidades do vasoconstritor contido nas soluções anestésicas. (HAMBURG; HENDLER; 
SHERWIN, 1980).

O tratamento farmacológico a ser realizado em um paciente diabético que possui uma 
doença periodontal, ou vai se submeter a uma cirurgia, deve ser eficaz de acordo com a 
doença sistêmica que o mesmo apresenta, para que não haja uma descompensação da 
diabetes desse indivíduo, não havendo assim, uma influência negativa sobre os níveis de 
glicose no sangue. (DARRÉ, 2008; SIMPSON et al., 2010).

Visto isso, os medicamentos que são sugeridos para o cirurgião-dentista prescrever 
para o paciente diabético em casos de dor ou desconforto de leve intensidade serão a 
dipirona e o paracetamol (analgésicos), e quando houver a necessidade de procedimentos 
mais complexos e invasivos, que ocasionam a formação de edemas e a presença de 
sintomatologia dolorosa mais intensa, receita-se para esse paciente a betametasona 
ou dexametasona (corticóides) em dosagem única em adultos. (ALVES et al., 2006; 
ANDRADE et al., 2006; SANTOS et al., 2010).

Além disso, o uso de antibióticos para pacientes diabéticos é utilizado para 
procedimentos que tenham risco de bacteremia significativa, como nos casos de 
procedimentos cirúrgicos. Nessa situação, os mais indicados são as penicilinas e 
cefalosporinas (antibióticos), e em casos de pacientes diabéticos que tenham histórico de 
alergia, faz-se o uso de eritromicina. (SANTOS et al., 2010; WANNMACHER; FERREIRA, 
1999).

Entretanto, existem algumas contraindicações de fármacos para pacientes 
diabéticos, entre eles estão os Anti-inflamatórios não esteroides (AINES) como é o caso 
do ácido acetilsalicílico, e a Cefalexina, que é um antibiótico betalactâmico. Ambos podem 
aumentar os riscos de causar hipoglicemia, pois ocorre uma competição entre as proteínas 
plasmáticas e os hipoglicemiantes orais pelos sítios de ligação. (SANTOS et al., 2010; 
WANNMACHER; FERREIRA, 1999).

De acordo com Wright et al. (2014), vários casos diabetes no Reino Unido passam 



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia Capítulo 14 139

despercebidos por médicos, sendo assim, o odontólogo possui um importante papel de 
triagem em pacientes que buscam o consultório e sempre que identificar alterações que 
indiquem a presença dessa doença, realizar o devido encaminhamento.

Outro ponto bastante importante é o tratamento periodontal em pacientes diabéticos 
haja vista que tanto o diabetes mellitus é um fator de risco para doenças periodontais 
quanto as doenças periodontais afetam o controle da glicose nos níveis sanguíneos de 
acordo com Alalawi et al. (2019).

Somado a esses fatores, não só a doença periodontal é responsável por provocar 
mudanças no meio bucal do paciente de acordo com Lalla et al. (2013), podemos ter outras 
complicações orais como a própria cárie advinda da dieta rica em açúcares, xerostomia, 
ardência bucal devido à má lubrificação dos tecidos orais, transforma a região propensa 
a adquirir candidíase sendo que o cirurgião dentista tem a responsabilidade de intervir e 
resolver esses problemas advindos da doença.

4 |  RESULTADOS 

A diabetes é uma questão de saúde pública mundial, precisando de maior envolvimento 
dos profissionais da saúde para com os pacientes, na tentativa de amenizar o agravamento 
da doença. Nisso, foi realizada uma análise dos artigos científicos selecionados e, a partir 
desta, foram confeccionados dois gráficos, um com os artigos analisados (Gráfico 1) e o 
outro com a temática abordada (Gráfico 2):

Gráfico 1 – Artigos Analisados
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Gráfico 2 – Temáticas

Dessarte, tornou-se notório que as pessoas com diabetes têm conhecimento 
limitado em saúde bucal e comportamentos deficientes de higiene oral. Tais fatos causam 
fragilidade na estrutura dentária, afetando à sua biologia molecular e, principalmente, 
corroboram para o agravamento da diabetes. Além disso, através da observação dos 
dados dos Gráfico 1 e 2, há a confirmação da influência da periodontite no agravamento 
desta doença, necessitando de maiores cuidados na atenção básica de saúde bucal e 
conhecimento dos profissionais de saúde.

Dessa forma, é necessário o incentivo de políticas públicas e dos próprios profissionais 
do âmbito odontológico em educar os pacientes sobre o risco aumentado de problemas 
de saúde bucal, motivá-los a bons comportamentos de saúde bucal e facilitar o acesso ao 
atendimento odontológico.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das análises de artigos científicos relacionados com o tema, é notória a 
importância do desenvolvimento de estudos mais aprofundados na influência da saúde 
bucal no agravamento da diabetes. Não obstante, constatou-se à relação que a periodontite 
pode ter para com o aumento da hiperglicemia, necessitando de práticas clínicas voltadas 
à prevenção, bem como aprimorar o conhecimento desse tema no âmbito odontológico.
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